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ESPORTES

Música para 
tirar da crise

BRASILEIRÃO Embalado por single de Antonio Neves em homenagem a Dinamite, Vasco busca redenção contra o Vitória

PEDRO IBARRA

O 
arranjador e multi-ins-
trumentista Antonio 
Neves lançou, na última 
sexta-feira, o single Di-

namite. Uma música em home-
nagem ao ídolo do Vasco, Rober-
to Dinamite, aplicando a essên-
cia do samba no âmbito do fu-
tebol. O artista lança a faixa em 
um momento no qual o cruz-
maltino precisa da essência do 
craque, pois joga hoje, às 18h30, 
contra o Vitória, em São Januário, 
e precisa vencer. O time carioca 
vive uma crise, com apenas uma 
vitória em cinco jogos do Cam-
peonato Brasileiro.

Antonio Neves sempre esteve 
tanto no meio da música quan-
to no do futebol. No novo single, 
ele apenas uniu os dois amores. 
Filho do flautista, saxofonista, 
compositor e arranjador Eduar-
do Neves, herdou a paixão pelas 
notas, pela festa, pelo samba e 
pelo Vasco do pai. “Herdei a mú-
sica e futebol do meu pai quase 
compulsoriamente”, conta o ar-
tista, em entrevista ao Correio.

A faixa tem o foco no trombo-
ne, instrumento que Antonio tem 
estudado, uma levada de samba 
de gafieira instrumental, com pe-
quenas intervenções vocais que 
remetem a frases comuns de um 
jogo do Vasco. “Eu percebi que a 
música e futebol andam juntos, 
como se todo jogo tivesse uma 
trilha sonora. E essa música me 
passou uma ideia de futebol, não 

Vascaíno fanático, Antonio Neves fez questão de homenagear grandes cruzmaltinos, como Nelson Cavaquinho

Mateus Augusto Rubim/Divulgação

foi algo pensado, mas eu fui sen-
tindo e colocando as frases”, re-
flete. Por esse motivo, ele quis de-
dicar uma música para uma figu-
ra histórica do clube que sempre 

EM SALVADOR FEMININO SÉRIE D

EM SÃO PAULO EM FORTALEZA EM GOIÂNIA

A briga na parte de cima 
da tabela terá mais um 
capítulo, às 18h30. Em bons 
momentos, Bahia e Red Bull 
Bragantino duelam na Arena 
Fonte Nova por vaga no G-4. 
Há quatro jogos invicto, o 
tricolor vem de duas vitórias, 
alcançando dez pontos. 
Apesar de ter empatado três 
vezes, o clube paulista ainda 
não perdeu e quer embalar 
na competição nacional.

O Real Brasília venceu 
o Atlético-MG, por 3 x 1, 
ontem, no Defelê, e voltou 
à briga por G-8 na Série A1 
do Campeonato Brasileiro. 
Com a vitória, a equipe 
brasiliense chegou aos 
13 pontos. Com dois gols, 
Maria Dias foi o grande 
destaque da partida. Ju 
Oliveira marcou o outro 
das candangas e Ju 
Pacheco descontou.

Real Brasília e Brasiliense 
disputam confronto 
candango importantíssimo 
na Série D do Brasileirão. Às 
15h, os clubes se encontram 
no Defelê, em busca de 
retomada. Em quinto, o 
Jacaré foi beneficiado pelos 
resultados da rodada e 
pode virar líder se vencer. 
Lanterna, o aurianil sonha 
com o primeiro triunfo na 
competição nacional.

Em evolução no Brasileirão, 
o Palmeiras tem um 
teste duro pela frente. Na 
Arena Barueri, enfrenta o 
Athletico-PR. A bola rola 
às 16h em Barueri, que 
recebe mais um duelo do 
time de Abel Ferreira porque 
o Allianz Parque sediou a 
apresentação do cantor 
britânico Louis Tomlinson e 
não houve tempo hábil para 
a desmontagem do palco.

O Botafogo quer retomar a 
liderança do Campeonato 
Brasileiro, hoje, quando 
visita o Fortaleza, às 16h, 
na Arena Castelão, pela 6ª 
rodada. A derrota para o 
Bahia, por 2 x 1, em casa, 
no último final de semana, 
fez o time carioca perder a 
ponta para o Athletico-PR 
e cair para o terceiro lugar. 
Já o Leão mira a vitória 
para entrar no bolo do G-4.

O Cruzeiro tem uma boa 
oportunidade para encostar 
nos primeiros colocados 
e enfrenta o Atlético-GO, 
às 16h, no Antônio Accioly. 
Embalado por duas vitórias 
seguidas na temporada, a 
Raposa vem encontrando 
sua forma de jogar com o 
técnico Fernando Seabra. 
Com 7 pontos e no meio da 
tabela, o time celeste quer o 
triunfo para deslanchar.

6ª RODADA
Ontem
 Flamengo 2 x 0 Corinthians
Hoje
 16h Palmeiras  x  Athletico-PR
 16h Fortaleza  x  Botafogo
 16h Atlético-GO  x  Cruzeiro
 18h30 Bahia  x  Bragantino
 18h30 Vasco  x  Vitória
Amanhã
 20h São Paulo  x  Fluminense
Adiados
 Internacional  x  Juventude
 Atlético-MG  x  Grêmio
 Criciúma  x  Cuiabá

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 11 6 3 2 1 7 5 2
2º Athletico-PR 10 5 3 1 1 7 3 4
3º Bahia 10 5 3 1 1 8 6 2
4º Botafogo 9 5 3 0 2 11 6 5
5º Atlético-MG 9 5 2 3 0 9 3 6
6º Bragantino 9 5 2 3 0 7 5 2
7º Palmeiras 8 5 2 2 1 3 1 2
8º São Paulo 7 5 2 1 2 8 5 3
9º Internacional 7 4 2 1 1 4 3 1
10º Cruzeiro 7 4 2 1 1 7 7 0
11º Grêmio 6 4 2 0 2 4 3 1
12º Fortaleza 6 4 1 3 0 4 3 1
13º Criciúma 5 3 1 2 0 6 2 4
14º Juventude 5 4 1 2 1 5 7 -2
15º Corinthians 5 6 1 2 3 3 5 -2
16º Fluminense 5 5 1 2 2 7 10 -3
17º Vasco 3 5 1 0 4 4 10 -6
18º Vitória 1 4 0 1 3 4 9 -5
19º Atlético-GO 1 4 0 1 3 2 7 -5
20º Cuiabá 0 4 0 0 4 0 10 -10

 SÉRIE A amou. “Essa música é um boom, 
é a música que abre o disco, uma 
explosão. Eu falei: ‘cara, tem tu-
do a ver com o Dinamite’. O ídolo 
acabou de nos deixar, acho que é 
um bom momento para fazer es-
sa homenagem”, classifica.

A música Dinamite é um 
reencontro dele com o lugar 
onde aprendeu tudo. Antonio 
tem uma camisa autografada 
pelo craque, mas jamais o viu 
jogar profissionalmente. O mul-
ti-instrumentista tem 33 anos e 
viveu o auge da relação com o 
Vasco no final dos anos 1990, 
quando o time foi bicampeão 
brasileiro, da Libertadores e da 
extinta Copa Mercosul.

O artista queria fazer uma mú-
sica para o Vasco, uma vez que 
sempre ouviu ícones que admira 
fazendo o mesmo. “Os times têm 
músicas. Jorge Ben fala de Fla-
mengo, Chico Buarque menciona 
que é tricolor. Então, pensei: ‘por 
que não fazer uma para o Vasco?’”, 
conta. Por isso, também fez ques-
tão de homenagear grandes vas-
caínos da música e citou os nomes 
de Teresa Cristina, Paulinho da 
Viola, Martinho da Vila, Clemen-
tina de Jesus, Pixinguinha, Zé Ké-
ti, Aracy de Almeida, Aldir Blanc e 
Nelson Cavaquinho.

Porém, Antonio está preocu-
pado com a atual forma do cruz-
maltino. Devido ao trabalho, ele 
tem poucos finais de semanas 
livres, mas acompanha pela te-
levisão. “O Vasco não ajuda”, re-
clama. O artista quer voltar a 

apoiar o time in loco, mas a si-
tuação do instável não ajuda o 
projeto dele de se reconectar 
com a própria história. “Nelson 
Cavaquinho fazia aquelas músi-
cas de: ‘eu vou morrer’. Acho que 
era o Vasco deixando ele mal da 
cabeça”, brinca.

Portanto, atualmente, ele car-
rega um sentimento que classifi-
ca como universal entre vascaí-
nos e está expresso na primeira 
frase da música. “Há quem me 
chame de pessimista, mas não, 
eu sou vascaíno”, declama. “É 
uma frase boa. É uma coisa que 

é muito da personalidade do 
vascaíno, um mau humor engra-
çado”, explica o artista que, mes-
mo assim, pretende voltar para 
o estádio como mais novo. “Eu 
cheguei a ver Vasco x Boca Ju-
nior em basquete, eu era muito 
assíduo”, lembra.

Menino Lorran brilha e dá alívio a Tite
DANILO QUEIROZ

No estrelado elenco do Fla-
mengo, coube a uma joia das 
categorias de base a missão de 
aliviar Tite no pior momento à 
frente do clube carioca. Ontem, o 
rubro-negro voltou a apresentar 
futebol convincente e ganhou do 
Corinthians, por 2 x 0, no Mara-
canã, com brilho do meio-cam-
pista Lorran. O meia de 17 anos 
chamou a responsabilidade e par-
ticipou dos dois gols da partida.

O resultado alçou o time 
carioca, ao menos provisoria-
mente, à liderança da Série A 
do Campeonato Brasileiro. No 
entanto, a postura apresenta-
da na maior parte do jogo para 
conquistar os três pontos foi a 
melhor notícia rubro-negra. 
Mais intenso, o Flamengo domi-
nou o Corinthians na maior par-
te do tempo e não encontrou 
grandes dificuldades para cons-
truir o resultado.

Nova joia da rubro-negra e 
 

Lorran deu uma assistência e 
marcou um gol na vitória do 
Flamengo contra o Corinthians

Gilvan de Souza/Flamengo

benquisto por Tite, Lorran mos-
trou boa movimentação e deu 
belo passe para o primeiro gol. 
Bem servido, Pedro cortou o 
zagueiro Cacá e bateu de bico, 
por baixo do corpo de Carlos 

Miguel. O goleiro do Corinthians 
evitou um prejuízo maior na 
etapa inicial com boas defesas. 
No segundo tempo, o arqueiro 
não evitou o segundo gol. Ger-
son virou garçom e deu passe na 
medida para Lorran marcar.

“A importância do resultado 
é grande para o time. A equipe 
está de parabéns. Esse jogo vai 
ficar marcado na minha história, 
o mais importante para mim. 
É especial a torcida gritar meu 
nome”, vibrou Lorran. Na internet, 
o meia foi reverenciado por outra 
joia da base rubro-negra: Vinicius 
Junior. “Craque de bola”, postou o 
astro do Real Madrid. 

Além de aliviar a pressão sob 
Tite, a boa atuação do garoto 
ainda deu ao técnico conforto 
para poupar Arrascaeta, de volta 
ao banco após período lesiona-
do. Na terça-feira, contra o Bolí-
var, o Flamengo poderá utilizar 
o uruguaio na tentativa de se 
reerguer na Libertadores.


